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1. OBJETIVO 

Este protocolo visa orientar os profissionais lotados no Hospital Universitário Antônio 
Pedro, quanto a importância da higienização correta das mãos, com o intuito de prevenir 
as infecções relacionadas a assistência à saúde (IRAS).  

 

2. RECOMENDAÇÕES  

No Brasil, cerca de onze pessoas morrem por hora em virtude de infecções hospitalares. A 
Higiene das mãos (HM) é a medida individual mais simples e menos dispendiosa para 
prevenir infecções hospitalares, porém ainda conta com uma baixa adesão dos 
profissionais de saúde. O Ministério da Saúde vem agregando esforços junto as instituições 
de saúde com o intuito de aumentar a adesão desta medida simples e eficaz.  

A realização da correta higienização das mãos tem como objetivo a remoção de sujidades, 
suor, oleosidade, pelos, células descamativas, microbiota transitória da pele, 
contemplando ainda a interrupção do fluxo de contaminação cruzada durante a prática 
assistencial.  

A HM abrange a higienização simples com água e sabão, higienização antisséptica, 
higienização com preparação alcoólica e antissepsia cirúrgica das mãos.  

 

2.2. Higiene das mãos simples com água e sabão 

A higienização com água e sabão é um procedimento simples com duração de 40- 60 
segundos e deve ser implementado nas seguintes situações:   

• Mãos visivelmente sujas ou contaminadas com sangue e outros fluidos corporais.  

• Ao iniciar e terminar o turno de trabalho.  

• Antes e após ir ao banheiro.  

• Antes e depois das refeições.   

• Antes de preparar alimentos. 

• Antes de preparar e manipular medicamentos.  

• Antes e após contato com paciente com diarreia suspeitos de infecção por Clostridioides 
difficile.   

• Após várias aplicações consecutivas de produto alcoólico.  

• Nas situações indicadas para o uso de preparações alcoólicas.  
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2.2.1. Técnica  

 

Figura 1- Higiene das mãos simples com água e sabão. 

 

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Organização Mundial de Saúde (2009)  

 

 

2.3. Higienização antisséptica  

A Higienização antisséptica visa a retirada da sujidade e de microrganismos, reduzindo 
assim a microbiota transitória existente na mão do profissional. Este procedimento 
também apresenta tempo médio de 40- 60 segundos. 
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2.3.1 Técnica  

A técnica implementada para a higienização antisséptica segue os mesmos passos da 
higienização simples das mãos. A diferença está no produto utilizado.   

 

2.4. Higienização com preparação alcoólica 

A higienização com preparação alcoólica deve ser implementada na ausência de sujidades 
visíveis nas mãos. O produto utilizado deve ter 70% de preparação alcoólica com 1% a 3% 
de glicerina. O tempo médio para a realização do procedimento com preparação alcoólica 
é de 20 a 30 segundo. 

 

2.4.1. Técnica 

 

Figura 2 - Higiene com preparação alcoólica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: Organização Mundial de Saúde (2009)        
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2.5. Antissepsia cirúrgica das mãos 

A antissepsia cirúrgica das mãos, trata-se de uma das medidas mais importantes para a 
prevenção de infecções de sítio cirúrgico. Elimina a microbiota transitória, reduz a 
microbiota residente e propicia efeito residual. Para a realização do procedimento são 
utilizadas escovas cirúrgicas de uso único. Trata-se de um procedimento mais longo, em 
média de 3 a 5 minutos para a primeira cirurgia e de 2 a 3 minutos nas decorrentes.  

 

2.5.1 Técnica  

 

Figura 3 - Antissepsia cirúrgica das mãos. 

 

 
 

 

 
    Fonte: ANVISA (2009) 
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2.6. Os cinco momentos para a HM 

 

Figura 4 - Cinco momentos para a higienização das mãos. 

 
                 Fonte: Organização Mundial da Saúde (2014). 

 

2.7. Uso de adornos 

O Uso de adornos é vedado aos trabalhadores de saúde, seguindo a normativa da NR 32. 
Para se obter uma boa higienização das mãos, preconiza-se que os profissionais não 
utilizem anéis, alianças, pulseiras e relógios. Tal medida se faz necessária pois tais objetos 
possibilitam a aderência de microrganismos. 

 

2.8. Uso de luvas 

Durante a assistência, o profissional de saúde utiliza-se de luvas tanto de procedimento 
quanto estéril conforme a necessidade e a atividade proposta, porém deve-se ressaltar a 
indicação de sua utilização e que a utilização da mesma não elimina a necessidade da 
higienização das mãos. São empregadas para evitar contato com sangue e outros fluidos 
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corporais, evitar contaminação no campo operatório e evitar contaminação cruzada em 
casos de precaução de contato.  

O profissional não deve utilizar o mesmo par de luvas em mais de um paciente e tão pouco 
em sítios diferentes do mesmo paciente. Atentar que não se deve tocar em superfícies 
inanimadas com luvas.  

O descarte correto das luvas evita a contaminação do profissional.  

 

Figura 5 - Descarte correto das luvas. 

 
             Fonte: ANVISA (2009). 

 

3. ESTRATÉGIAS PARA ENGAJAMENTO DOS PACIENTES, ACOMPANHANTES E FAMILIARES 

Como estratégia para o engajamento dos pacientes / familiares e cuidadores na prática de 
higiene das mãos, todos os pacientes admitidos recebem folder com orientações sobre 
importância de higiene das mãos para os profissionais, pacientes, familiares e cuidadores. 
(ANEXO A) 
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4. CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E DE EXCLUSÃO 

O protocolo deve ser aplicado em todas as áreas assistenciais do Hospital Universitário 
Antônio Pedro (HUAP). 

 

5. ATRIBUIÇÕES, COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADE 

Este protocolo aplica-se a todos os profissionais de saúde do HUAP. 

 

6. MONITORAMENTO 

6.1. Observação direta 

A realização da observação direta da HM gera dados mais precisos quanto a adesão dos 
profissionais a esta dinâmica. Fornece dados rápidos e precisos que permitem a 
comparação entre vários momentos, permitindo intervenções educacionais. A observação 
é uma forma de conscientizar a equipe de saúde sobre a necessidade de praticar a 
adequada higiene das mãos, baseando nas oportunidades de higienização das mãos. 
(WHO, 2009) 

O Cálculo é feito seguindo a fórmula: 

 

% Adesão=(Ações realizadas)/Oportunidades  x 100 

 

6.2. Consumo de preparação alcoólica 

Indicador de consumo=(Consumo em ml de preparação alcoólica na unidade por mês)/(Nº 
de pacientes dia na unidade por mês) 
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ANEXO A - FOLDER PARA ENGAJAMENTO DOS PACIENTES ÀS METAS DE SEGURANÇA DO 
PACIENTE NO HUAP 
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